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CHRONICA OGCIDENTAL 

Dominando. todos os acontecimentos não só 
testes ultimos dias, como tambem destes ultiz 
mos tempos, ha um facto tristssimo é irreparayel 
que foi uma desgraça nacional — a morte de Sa- 
raiva de Carvalho. 

Essa lugubre notícia, infelizmente já esperada, 
“vei o nosso encontro quando acabavamos de, 
“vêr as provas da nossa vluma chronica, é apenas 
tivemos tempo e espaço de a registar singela- 

  

  

“Também noticias d'aquella ordem não necessiz 
tam de largos. commentários, a alta importancia. 
do facto está no proprio facto: homens como Sã- 
raiva de Carvalho, não necessitam de elogio fu 
nebre: o Seu nome glorioso diz mais que todo o 
exercito de adjectivos apotheóticos com que a 
mhetorica faz. os funeraes dos mortos ilustres: à 
Sua apotheose foi à sua vida, é o grande vacuo. 
que q seu desaparecimento: na cova dexa no 
Mundo, é sensação enorme, geral unánime, pro- 
anda, que a sua morte causa m'um paiz, onde o 
seeprieismo politico radicou em todos os espíritos 
a indillerento, de que «b podem triumpliar os 
frandes Golosos, aqueles que pelo dotes exce- 
Ecionaes da sua Inteligência é do seu caracter, se. 
Erguem muito acima da esphera trivial desses pos 
litcos lliputianos é mesquinhos, que tem estras 
gado e desacreditado completamente a política 
Portugucza, à 

"A morte em Saraiva de Carvalho não matou só, 
um grande homem, matou à esperança mais cara, 
“ais ardente, mais enthusiastica d um paiz inteiro. 

No méio do estado deploravel da nossa terra, 
sesta situação anormal política, que tem durado 

infehzmenté muito, mas que não póde durar sem- 
pré, todos os espiritos sãos que se preoccupâm 
Com o futuro de Portugal, perguntam a si pro- 
prios o que será o dia de ámanhã, para onde é 
que nôs caminhamos, « procuram entre todos os 
homens que os acontecimentos tem posto em 
evidencia, qual será aquele que pela sua capa- 
cidade, pela sua energia, pela sua honrades, po- 
degá. um momento dado, temar a direcção da 
politica portugueza, e imprimirlhe a vida qué 
dia ido em, onênação que he alga series 
dáde de que" carece, à Ídéa, de que é completa- 
mepte vasia. 

Saraiva. dê Carvalho cra um dos poucos ho- 
mens qué pelas suas qualidades rarissimas det 
Tento é de pujança, correspondia a essa necessi 
dade fatal; éra nellé que esses espíritos des 
pr dos dos interesses pessoaes das fucções 
Bartidarias é procurando apenas 0 interesse geral, 
da Patria, punham todas as suas esperanças. 

Carvalho era um dos chefes, nút 
ados, do grande partido de Amanhã, 

qesse grande partido cuja necessidade se faz ur 
gememênte sentir, desse grande partido que fa- 
Emente ha de surgir mais cedo ou mais tarde, 
desse immenso octano de descontentes e de i 
diferentes, que os erros, os desvarios, às impn 
dencias de todos Os partidos existentes, tem e 
grossado dia a dia. 

         

  

    
   

  
  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

   
    

E é neste momento que Saraiva de Carvalho morre. À morte roubaco do paiz exactamente quando éle por unanimidade lhe desinara um paz 
pel dos mas importantes nã sua historia política Eopremporanea, (Ep so que essa more fez im tod o Bos gal uma sensação profundisiaa, de desconsolo 
e de des ao E Chora-ãe a perda do grande homem de hon- tem e de hoje, mas choracse tambem a fita do Erande homem de ámanhã, Não ha só. sentimento, fa tambem egoismo sjgss Tg por iso os ao mis are 

à acantiido “egoismo de homem, mas 6, exoismo. patriotico de cidadão. da Dodos mer ainda, este verão, temos ensejo" de avaliar a grande popularidade de Ba 
raiva de Carvalho. E PR Por todo esse Minho fia, todos os homens 
ondo de parte os. compromissos de partido, esses belos cavaços Íntimos, em que ae despe completamente à preoccupação terivel « ridicula de" azer politica, não tinham sendo um nome quando falavam da necessidade ur- save de reformar completamente 

governo; esse nome era o do homem notabils- fimo. cuja morte enluctou realmente” o páiz, O more de Saraiva de Carvalh Nós que nunca fi 
os dominios lugubres do necrologio, e por isso 
Salho era assim apreciado, s& por si individual= mente, tira de qualquer ligação pa Nitro. lugar" o Decineive oscupa-s larga- mente do illutre morto, a sua biographia é fera ali, por um seu leal amigo, que o conheceu  tra- Cd muito de perto, e que é no mesmo tempo, dum dos eseriptores mais brilhantes motaveis do nosso. pair, são demasindas estas rasões para não qui esboçar um perfil incom o de Saraiva de Carvalho, de Quem Antonio. Ennes faz um retrato primoroso complétissimo, e. limitamo-nos a prantear à mone do ifeia grande homem, Goo por gui dos mais obsturos, e como âmigo dos mais Segicados e humides. E Da minha ultima élronica reserve para hoje va assumpto delicioso, € aínda bem, que me vãe elle alegrar hoje com a sua graça” fsciname E O seu encanto. suave, estes periodos tristes € desconsoladores que dsabrosharam a beira dum umulo querido. 
A Esse assumpto, q livro dê Ba delica- issimos, uma. vdrdadeira perola-— Os SPoemeios 
do conde de Sabugos: E tia mia. gente iesta nossa bos terra que se contenta em ser conde. Sabugosa. não 6 con- ento Com isso, quiz ser tambem poeta. É uma Phantasa seduetora que tem passado pela cabeça Re'maito boa: gentes mas de concebii-a à rede lisaba vae um 'abysmo, que na maior parte dos casos — para. que” Eta-os, Santo” Deus bastá iá£os = engole, com todos'os exemplares, e mu iss ez Com GUições Completas, quem tenta 

O Bonde de Sabugosa galgou o abysmo trium- phante, Quiz. ser. pocta, é é € 0 seu livro mare lh lugar entre” os” mais delicados e disin. 

   

  

  

  

  

  

  

        

    

  

  

  

   
  

       
  

    

  

     

    

  

  

       

  

  

     

    

Ele deve esta contente hoje, porque retisou um desejo, € a literatura. poruguêra bate as nas sia ao ver augnetarem-ce as “ão nuas, no fim de contas, de poctas 
de talento. ú A para os leitores do Occionr não é com cer- soa a nota um moviad Ha tempo, ma festas chronicas, poblicâmos, graças 4. dmabil dade requintada do seu quctór uma poesia de. Hciosa, do conde de Sabugosa, A Padeirinha, que 
hoje gura nesse encantador livro — os Poêmie- 
8, Sabem já portanto, mereê dessa amostra pr 
“moroso quê vale n'ase genero delicado e racio- 
So, gentil talento do conde: dá Sabugosa. Os Bbemeios, são quasi todos m'éase genero rendi- inado e clegante, à excepção d'um ou dois, 
que à nota Sentimental asmme proporções tra- 
ficas! como na Lamina de Toledo, um drama feriva "em, meia, duzia de simplês cstrophes, dimamente cinseladas. Literariamente um verdadeiro bjo, o conde de Sabugosa quiz que seu livro fóse rerialmente, um” encanto, tum requi 
cade abc, AS levas de ivo 
oa” em Portugal, tr vos de vérsos, graçasa 
Avelino Fernandes” mas os” Poemeios 6 conde de “Sabugosa excedeu. em luxo em clegancia 

  

    

  

  

  

   
         

tudo 6 que se tem féito-na nossa terra, são uma 
edição modo. sta pegar nesse livro correr as suas pa 
nas largas, setinozas do mais bello papel, Mat 

dliciosas. vinhetas, é graciosos dese- 
nhos, tirados a varias cores, para. se ver logo que é 9 livro dtum delicado 'arista. 
"E cenn-se essas Pi 

livro dum Pp Uta deseripção deliciosa d'um iidoir dá pé feitamente o "tom é à linha desse. encantado 
volume de versos. “Achamos muito” melhor transerevelo; do que clogialo, € conseguir fazer isto, o elogio, pelo 
melhor dos meios: 

  

  

   
  

  

Branda côa-se a luz serena e voluptuosa. 
No foio camarim de seda côr de rosa. 
Em meio da janclla as plantas delicadas 
Debruçam para o chão as astes recurvadas, 

  

Deslumbram de Cellin cas esculpturas ; 
Descançam na parede artísticas gravuras, 
Nium quadro uma ramada umbrosa de Corot, Além vê-se n'um leque um parque de Watteau. 
N'aquelle contador (um movel Renascença) 
Ha louças do Japão e pratos de fayença, 
Respiramse no ar perfumes elegantes, Aromas de violeta, eluvios. penetrantes. 
Um formoso animal, um cão felpudo enorme 
O focinho nas mãos junto a um piano dorme, 
Dorme, sonha talvez numa criança linda, 
Que elle salvou no mar, ha pouco tempo ainda 

  Espalham-se na mesa ilustrações formosas, Albuns de Gavarni, payságens deliciosas. 
  Enire os livros se vê um. lapis encostado, 

Num album meio aberto, ha pouco abandonado, 
No candido papel avulta em traço fino, O accentuado persil dum rosio masculino. 
Uma gentil morena, a trança cor de amora, 
Num commodo sophá distrai-se encantadora. 
Abre-se-lhe nas mãos um livros as Miniaturas 
Sonha a virgem talvez phantasticas vênturas. 

  

  

     Vamos, indiscripção UA, p: gina o que resa ? 
Lécse ho alto 04 noi » advinhei, marquesa, 

Gervasio. Lobato, 
  

o 

SARAIVA DE CARVALHO 
No nosso paiz, a opinião geral só acha: gran- 

e “03º Homens” publicos. quando os vê. ester: 
diãos no caixão, As invejas e rivalidades, os 
antagonismos. partidarios, às desconfianças. po- 
pulares. não, lhes. reconhecem « applhudem os 
Serviços senão quando elles já não podem pres- 
tar mais nenhuns ridade consente mui- 

galhedão, posthumo, mas raro 
ex ser incentivo “€ fortalecimento j a sua ex 

Pressão predilecia e quasi exclusiva é a saudade: 
“A saudade que carpit, juncio do athaúde de 

raiva, de cârvalho foi Jincera não tinha a 
qicm deixar cumtões de visita que podessem va- 

Br'de memoriaes no futuro. E comtudo Saraiva. 
SO teve ma ca vida pára semciar & culivr 
Sympathias € adnvirações, « essa apertada sempre 
To uadeo da nossa. politica rasteira & da. moisa 
Sociedade Durgueza, quadro mesquinho que en- 
curta, é comprime as figuras, Mais ainda. Não 
ra desses homens que: disseminam a amisade, 
pulverisada em sorrisos c obseguiosidades, ho- 
Tens. senvipães, que. organisam ém torno de si 
numa clientela Wintercsses isongeados. Tão pouco 
pretendia deslumbrar: não tinha a yaidade de que 
func Fazem pedestal para transmitir os outros 
à propria convicção de que possuem a lina para. 
estatua, Vivia quast isolado, sem luxo, châmente,, 

e, aceeitando mais do que buscando a gran- 
deza e à celebridade, é acceitando-as com a 
condição essencial de” lhe não tirarem a inde- 
pendência. Não era cortesão da fama, nem se- 
der da amisade 

    

  

    
  

      

  

  

  

    

  

  

      
  

   

À sua figure muito do seu caracter, Alto, 
desempenado, com à cabeça sempre erguida, bem 
Se via que núnca so ageitára d gymnastica das.   

transigencias, das Iypocrisias, das astucias, An 
dava com o/pásto aberto e rápido da actividade 
corajosa, “Tinha os movimentos largos e por ve- 
fes briscos da franqueza, é uma certa desele. 
ancia propria de quem 56 se revê no espelho 
las suas obras uteis. O util era effectiyamente a 
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sua aspiração e a sua norma. Faltavamhe no ôrganiimoinstinctos ardsticos, asim como tons Epa o cao Auta. razão € pouca imaginação ; muita cor sclneia do dever & fora de vontade para O Cumprir, mas raras inspirações do coração. Am leal emo, mas sem milnos e daliáderas aff ciuosas. Homem forte, em sumna, Com alguma 
dureza; arvore de substanciosos Iructos é, rijo lenho, porem de sombra escassa e Sem 1lóres brilhantes, ; as. qualidades davamlhe superioridade ma vida posiva da, política, quando, condescendia eim ednsagrar-selhe, Permita lhe pôr ão serviço da: sua lueida e solida inteligencia uima actividade. Sem distracções e uma crérgia sem Fraquezas Trabalhava “então, dedicadamente, com O mais siésro Empenho de asartar & lutava com pa São, pesa de não ter crença — asieguramen'o 
os geus intinios. É uma singularidade do seu ca acter, esta, Saraiva, não gostava do mando, por- 
qui Ie comprehendia e sêntia s tremendas res. 
onsabilidades + preferia mandar em 5£ proprio € Ser 56 elle a mandar em 5, Às altas posições em 
nada lhe podiam augmentar o bem esta, já as- 
Segurado Pela riqueza, nem a Consideração, gra 
genda: pelo talénto é a sua independencia de Caracter e de viver achava-se mais À vontade dentro do casacão burguez do que da farda dou- rada de minisiro. Tambem não era homem para Se deixar arrastar e constranger por influencias 
alheias. Porque se subjeitára, pois, ás amarguras. 
É aos saceihios da politica? Por dedicação ao. paiz? Eme. Israel dlMonso. Henriques de que antos caleam Ness, julgava 
elle perdido: sem remedio; entêndia, pois, que 
agia om a joias do seu alento e dá sua 
edicação 1 um mar d'aguas corrupias, que dos 

seus hôniados esforços mem ficaria proveito para 
a patria mem, reconhecimento para c 

foda, bolha, iara dem consent 
que'o desalento, que lhe ia malimá se petrificasse 
degola ou rasumasse um inuiirença, Cum 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

     

    
  

  

  

êm egoísmo ria à sua obrigação sem olhar para às lados; 
Resoneravace do” seu quinhão. de responsabilo     
dade na ruina que previa ; lidava para desmentir 
OS seus proprios vaticinds. Nobre exemplo de 
cumprimento. austero do dever: exemplo bem 
digno. de se inculcar n'esta nossa época de es- 
morecida frousidão, de cobardia que se desculpa 
com a falta de crença, de apathia egoista que 
allega a inutilidade do esforço | Os seus amigos. 
fizeram bem em revelar-lhe à descrença, pois que 
ao mesmo tempo poderam inventariar os seus 
trabalhos e os seus serviços, Crentes que essa 
revelação entibiasse, poucos ha infelizmente: has 
porém, muitas inercias a que deve servir de Ii 
gão a corajosa energia de Sara 
dieta sem esperança de premio nem de trium- 
às sympathias que hão de perpetuar a me- 
moria do illustre caudilho, progressista. tambem 
maseeram das suns convicções politicas, Dsse-se 
abi que Saraiva de Carvalho cra como a ponte 
Pela qual havia de passar um partido monarchico 
ara O campo republicano; a comparação não. 

E &aciar À Verdade é que ho espirito do nobre 
estadista todas as legitimas aspirações da demo- 
cracia se coneiliavam sem esforço com à utili 
dade da instituição monarebica, Queria o throno 
bascado no direito da nação, presidindo aos pro- 
gressos que hão de ir fundindo as diversas ca-. 
madas socines é repartindo cgualmente por todos 
os individuos os benefícios da sociabilidade e a 
solicitude do estado, promovendo esses progres-. 
sos e contrabalançando à prepe 

os € economicos ainda assegu- 
ceia, para lhe impedir os abusos inte- 
e modo dé comprehender o papel da. 

realeza no nosso momento historico é porven- 
tura mais eficazmente revolucionario, e por certo 
mais seguramente progressista, do que. 05 pro- 
“gramas republicanos. que, quando, postos em 
Práctica, apenas. produziriam uma alteração no 
Tnodo de ser do poder executivo, alteração su- 
perficial e ao mesmo tempo prejudicial, pois que 
deixaria o predomínio d'uma classe sem contra- 

eso. € sem corectivo possivel, a não ser nã. 
força. ephemera da revolução. Saraiva de Car- 
velo pão pensava, pois em destruir a monarehia, 
mas sim. desejava polia à frente da evolução 
social, que ella póde facilitar é ordenar; não lhe 
dava por finda a missão, pretendia que essa 
missão sé adaptasse ás circumstancias do presente, 
tendo por falso, como o é realmente é à histo- 
ria prova, o preconceito qué a considera como 
um poder essencialmente constrvador & immo- 
bilita, Era monárchico e democratas « ao mesmo 
fempo que servia laimento à coroa csorçava 
por melhorar as condições intellectunes é eco- 
Tomicas das classes populares, para lhes preparar, 

  

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

ara preparar ao quarto estado logar na sociedade Binfidencia no seu governo, em esualdade de ter= 
mos com às outros elementos que e teem rev Sado na direcção social, Creio ser este 0 pensamento político de Sa- 
raiva de Carvalho, AS suas sympathias pelo povo eram tão sinceras que O povo como que as se tiu e agradeceu, Se, pois, a vida do ilustre tadista Se homes prolgogndo, é de presumie que a ava dosão contribui para csabelcer doa alança cotre à monorchia às classes pos lares e trabalhadoras, que porventura. teem je interesses communs, similhântes dos que no. fim da edade media, gâram os reis da Europa Itinga com da Communas. Esavadho reservado 
cional, e o paíz comprehenden-o instincavamente, 

  

  

  

  

   

    
  

    rodeando-lhe o athaúde com os máis sentidos 
preitos da dor, a 
pts 

O, OTHELLO 
1 

RD E 
a ão, do Sonho d' do 

sentações das peças de Shakspeare ficaram sendo. 

ME 

e 

gicos Kemble, o grande Kean, o legendário com- 

lho do primeiro Kcan, Fechter, e recentemente 

sicos notáveis, entre outros Forrest, à quem os 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

       

  

  

  

  

ultimo representou ha pouco em Londres o 
Ohio, e o publico ingléz poude fazer um es. 
tudo curioso, porque Booth é Irving alternando. 
entre si os dois principaes papéis, representaram hoje o Olello, o que hontem fizera 0 Vago é 
vide versa. Recentemente ainda esteve em Lon- 
dres outro actor américano, que é nos Estados 
Unidos o competidor de Booth, é que foi ap- 
plaudido pelas platéas inglezas. 

à Alemanha nacionalisou tambem as obras do 
grande Wiliam, representando-s. com o rigor, 
à miseeen-seene "e acabamento artistico que dis. 
tingue o theatro allemão, onde O impossivel des- 
apparece perante a vontade do auetor e do en- 
sajador, e conta entre os interpretes de Shaks- 
peare homes que rivalisam com os primeiros 
de Inglaterra, taés como 0 do professor Karl 
Hanse, Sontak, É. Devrient, um dos maiores ac- 
tores “deste. seculo, Tagibach, Barnay, cio. À 
Suecia, à Uinamarca, à Hollênda, a Russia e 
à Polânia, possuem traducções de Shakspeare, e 
contam mitos irgicos notáveis ma interpretar 

o das concepções é caracteres shalkspereanos. ER aja temltido arts célebres mafiapedia, 
alguns dos quaes arrostam triumphantes com O 
reportorio shakspercano. Citaremos O grande Mo- 
dna que por não ter ária éra obrigado a usar 

'um de práta para representar, e os seus dois dis- cipulos Salvint e frosi e à celebre tragica. Rise 
tos, em Hespanha, Julian o 
tempo as platéas, tom a sua, interpretação do Olhéilo. Em França tece fito algumas tem. 
tátivas. pouco, felizes. para. crear ná scena. 08 
heroes de Shalispeare, entre outras as de Ligier, e ainda éste anno a do pseudo tragico Tailade 
À critica ingleza porem, estigmatisou estas ten. 
tativas, considerando-as, como destituidas de va- 
or literario ou histríonico ; opinião que aliás os. 
inglezes teem em geral dos que elles Ghamam os 
shikspereanos Continénães, referindo-se mais es- 
pecialmente aos italianos, par os quães abrem 
apenas duas excepções, o Salvini a Rito, que 
elles admiram ao par dos seus artistas de pri- 
méia ordem, o 

o Brazil O hotavel actor João Cattano repre- 
sentou o Oblelio, com distinéção. Re 
“Portugal era portanto, o unico paiz da Europa 

civilizada que não tinha até hoje às obras primas 
de Shalispeare nos reportorios do seus theatros. 

Não ha insignificancia litcraria francesa, que 
não tenha atravessado o nosso. palco s Portugal 
conhece de cór é salteado todo o reportorio 
dramatico da França, desde oi ftroes de papel 
do sr. Scribe, até à charcuterie melodramática do 
tetrico Bouchardy, é ao mesmo tempo, désco- 
nhece completamente as. obras primas das pos- 
Santes literaturas dramáticas do norte, das quaes. 
apenas a Maria Stuar: de Schiller é O Gladia- 
dor de Jeavenna de Halm, conseguitam penetrar 
Emquanto a Shakspesre, Lisboa só o conhecia, 

no theatro pelo Ólhello do sr. José Romano, e o 
Porto pelo de Braz Martins, tentativas infructuosas. 
Em Coimbra o sr; dr. Luiz da Costa represen- 

tou o Ólhelio, no theatro Academico, com geral 
appláo, ms parece-nos que era apenso Ollilo 

Brazão artista de grande inteligencia teve a 
bell inspiração de pagar a grande divida, é pene 
sando, e pensando bem, que O actor precisa de 
vez em quando sahir 'da esphera asphixiante 
é limitada do reportorio moderno, para se re- 
temperar no esúdo dos grandes idiaes iigântes, 
je as peças triviaés de hoje, epopeas. de col êoies e" cásos de vsinha de escada) excluem da 
arte “dramatica os grandes temperamentos ar- 
tísticos, € os grandes interpretes de paixões hu- 
manas — testemunha a França, que apezar do 
Seu conservatorio perfeito, com professores como 
Beauvallet e Ligier, é com as suas Jargas sub- 

ções pecuniárias não consegue arranjar tra- 
cos acima, do nivel de Mounei Sully, aeima essa raça de actores, cuja pujança artística se FERE CA COND ae he 
font: — il forenses Conjonetioist — Brazão considerando que o estudo evêntual do grande re- portorio é para o actor 6 mesmo que é para o gintor & eludo uma rante obra dos meses lo renascimento, e para O habitante” anemico, das cidades, um mez da vida sadia e jivre dos Campos respirando O grande ar que. varre os cumes das montanhas, metteu hombros a essa 
empreza gigante, € vencendo com o seu talento 
& com a sua tenscidade todas as enormes diff- 
culdades que se antolhavam é realização d'ésse 
fesio nobremente amíico, deu fialmente à 

rtúgal uma representação seria, digna, bri- lhante, druma das mais colossaes obras do im 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
     

  

    

  

imortal pocta, — o Otelo. 
É dessa representação que vamos falar. 
Camo Spectator,
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THETRO DE D. MARIA 1— REPRESENTAÇÃO DO OTHELLO DE SHAKSPEARE 

1.º AGIO, 1.º Quanro — OruutLo E Yago — O mRunuNAL— 2.º ATO, ILsth DE Cuvpas = 5.º Acro, OrikLLO E DespeMoNA 
Bear do Luigi Mnii (Desenho da M. do Macodo) 2
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Clip dio     
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES-— Tux. no Mowrt Dx Lonos, No caio ne reao Da Bruxa ALTA. Vid. artigo Caminho de Ferro da Beira pajs 235. 

(dndo fa photogrphl do 5. Mia)
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AS NOSSAS GRAVURAS 

CRUZEIRO EM FRENTE DA EGREJA 
DE VILLA VIÇOSA 

O fallecido Luiz Vermell, nas repetidas excur- 
«ões artísticas que fez no nosso pai, copiou para 
o seu album a cruz que faz o assumpto da nossa 
gravura, 

O artista notou n'esta singular cruz uma cir- 
cunstância que lhe chamou a attenção, e foi o 
estar enterlaçado na mesma um dragão. 

Tectivaménte torna-se digna de reparo esta 
circunstância, e a muitos causará estranhesa esta 
associação de dois emblemas tão diversos. En- 
tretanto um sabio antiquario explica-nos este fscto,, 
achando a rasão d'elle, em ser este monumento 
obra dos Duques de Bragança, cuja divisa é um 
dragão. 

  

   

   
    

  

  — eos. 

O NOSSO SUPPLEMENTO 

ab BAQUERO» 
Quadro do D. Canto Pisêcia 

A nossa gravura, copia, de um quadro com 
que q eminênte. pintor hespanhol Di Casto Bla- 
SEnci, por intermiedio do sr. conde de Almedina 
presentbou a nossa academia, real de bells ar- 
E representa. uma individualidade para. nós 
inibrahente desconhecida a 

O taguero é em Hespanha o encarregado de 
escolhef ns grandes manadas, os touros que 
melhor se prestam ao toureio. após O animal picando-o em” occasião 

  

  

  

ropria 
EB 6 come lagulhão que, leva. comalgos 6; 
Comer o touro reponta, prosegue on cae, as 
Sim cle conheco das” suas qualidades. para er 
comido, na praça. O quadra do sr, Plasencia tem os brilhantes 
dotes de colorido que caracterisam os seus famo- 
sos trabalhos. Talvez se lhe possa notar uma ou 
Gra incorrecção ; como, porém, não ha obras 
pesa e Completo aquelas quê reunem maior 
Rúimero de qualidades Boas s80 sempre valiosas, 
Ermo Caso emá a que 0 sr D. Gosto Plaser? 
ia'deu à mossa academia. E 

*a fensrosidado e os meritos do disincio ar- 
visa rangearamelie à honra de ser agraciado 

lo fovesho portuguer, com o grau de caval- 
ro Sia ordem de 8. Thiago. 
Quándo ultimamente exive em Madrid újve 

ocsigião de ser apresentado do sr. D. Castó Plto 
Séncia É um rapãr sympathico, alto, louro, bem 
fsrssião: As patcdes do seu. vasto ele estão 
doberas de ebtdos variado, e reselam à ta" 
dente “ea assiduidade no trabalho do valente pin- 
E 

        

  or. D. Casto Plasencia ficou orphão de pae e 
mãe aos oito annos. Desherdado de meios de 
Tortuna, succumbiria á miséria se um amigo de. 
ceu paé, que fôra um notavel medico, lhé não 
estendesse mão protectora. O brigadeiro Sando- 
yal encarregon-se da sum ecação artistica, e em 
tão boa hora ela foi começada que proseguiu 
Brilhantemente, conclvindo-se em Roma onde o 
habil artista, companheiro de Fortuny e de Pra- 
la, se tornou. verdadeiramente notavel, sobre, 

tudo com o seu quadro Origem da Republica Ro- 
maia. 

ata grande composição esteve expostan'aquelia 
capital por mito tempo, cnvsando em todos ex. 
cellente! impressão. Os jornaes teceram-lhe os 
majorés elogios, & muitos poetas cantaram as. 
belezas da formosa tela do grande artista, entre 
“os quais à acadêmico italiano A. Mattey sum 
precioso soneto. À famosa obra de Plasencia 
teve a primeira medalha de ouro na exposição 
hespanhola de 1878, a terceira na exposição 
universal de Paris. E 

Entre varios retratos que Plasencia pintou em 
Roma, figura o do pairiarcha das Indias. 

Em! Hespanha, executou depois 0 retrato de 
elrei e diversas obras importantes para abasta- 
dos particulares. Entre estas, são verdadeiramente. 
dignas da. maior auenção os tectos que pintou 
no palacio do marques de Linares, sobresaindo. 
os que tem por assumpto o Toucador de Venus, 
a Noite é 05 Brinquedos de amor. Ultimamente oceupaya-se na decoração da cu 
pula monumental da egreja de S, Francisco, o 
Grande, e na ilustração do maunifico poema de 
Nuriez de Arce, inútilado EI “Oertijo. 

  

  

  

   

  

  

    
  

  

Quando um pintor chega a possúir tantos ti- | pi 
tulos que O recommendam é lhe engrandecem 
o nome, tem adquirido os raros foros de artista 
de primeira plana, e as suas obras, de mais ou 
menos vasta composição, mais ou menos cuida- 
das, são sempre apreciaveis e valiosas. Por isso, 
& quadro que n'este numero dá em pravura O 

  

    

Occimessrt, é uma das telas mais dignas de atten- 
ção que enriquecem a galeria das obras moder- 
nas da academia real de bellas artes em Lisboa. 

Rangel de Lima, 
emas. 

DE COMO TIVE UM D. MANUEL DE PRESENTE 
o (Contest 

— Digne-se vossa, magestade attender que a 
historia da minha vida. não serve só para diver- 
tir “em: quanto se estiver ouvindo ; pela mesma 
arte que! os cirurgiões receitam ds Vez 
tes agradaveis, assim ha também des 
Vagaútes de que possam tirar-se lições de utili 
Jafie Estimo dm muita maneira as acções, embora. 
imprudentes, da minha vida. Dei provas de valor 
Solo voluntario nas fileiras do regimento dedra- 
gs, euve na tomada de Tembsia onde lá 
feridos Uratoume 0 principe gránde 
estimação: “é quando cheguei à Vienna em 17 
dE novembro, Mi grandemente recebido no pala- 
Gio pera” Não me, consentiu o animo parar. 
al, é certo, e fume de viagem 4 Hollanda, De-. 
aihome, porém, as saudades da guerra “e voltei 
To esertio ounta vez, com tanta fortuna que to- 
sei parte na acção das muralhas de Belgrade c 
ma tmada da praça. Loucuras? Ser-me-hia pe- 
Tso, de qualquer modo, sollter que me ace. 
sas po lis Corcunda que seja o ho, 
nenhum pae. gosta. que, o endireitarem, 
queiram Gorardhe a cotcova.., Não convém de 
fenhum “ponto a côr ao meu caracter vaga 
Dundo; disacostumado de creança, das angustas 
Sopas Ho paço, cheguei a preferi álgumas vezes. 
TOP fesinf de npparito o mastigar em Secco, fe. 
Tendo cruzes na bocea sem ser beato... Quando 
dia fig obtive o commando do regimento de 
Conraceitos do, conde de. Gronsfed, com uma 
ensão de cincoenta. mil lorins, respirei como 
avendo ganho uma grande, batalha, eu sósinho, 

a Batalha da vida, a de ganhar 0 méu logar sem 
Que pudese duvidas de que sô a mim o de 
dia. Numa manhã cm Praga, na coroação de 
Casios Ve da imperatriz Isabel Christina, esiucme. 
“ima rima em cima do Tosão de oiro, que me 
fora dado logo. depois de me ser concedida a 
pensios vinha do meu orgulho aquela lagrima 
Ee citar contente de mim propro, o essencial 
para mim, Estabelecida a pa, fúlme a estar 
ToiS' annos em Madrid, nem. bons. nem maus. 
Uns queria n. ali emprehiender de novo à campa- 
nha adesen, de lograrem de mim que seguisse 
aquele dia em diante o estado ceclesiastico ; 
outos riam. commigo. d'aquelia teima. Não sé 
Gancou pouco 0. cardeal Bentivoglio na diliger- 
Gia e he armar com um chapéu que me viesse 
do papa, Price que sé dignou D. João V dar, nesse 
ponto; à séu irmão, explicações demoradis tal 
Respeito; aihirmar-lhe não haver nunca annuido 
dg proponas é fer sempre combatido as 
dizencias de Bentivogli, não, sem declarar sin- 
gelimente a seu irmão que O Papa tambem, por 
Sia parte, se havia. mostrado em tudo isso um 
pouco fio. D. Manuel. mostrou-se grato; e a côrte pare- 
cel encantada. da, expressão amável, que prin- 
Eipiava a estabelecerae entre. D. João Vc 6 scu 
cfravagante irmão. — 

“A grande scena foi essa. Mais tarde, o mancebo 
continuou, por. vezes, referindo ao rei 0s casos 
da sua vida agitada, parecendo sempre, como à 
Sencherasada “las Al e uma noites, querer Con- 
Servar suspensa é presa a artentão de D. João Vj 
Euceediamise as. narrativas, muliplicavame-se ob 
episodios, verdadeiros, fieis, exactssimos sempre, 
nias imeômpletos na ligação que os encadeava; 
qa a qua” eltada. em Genova nos ultimos mezes 
de i7aR, ora os dias de Milão, ou de Veneza: 
depois Em 1730, as, viagens na Hungria, na Po- 
Joia, o dr parar a Moscow às diligencias em- 
pregadas em solicitar primeito a mão da impe- 
Pato, 6, logo depois da mão da imperateis, a 
mão “la “sobrinha da imperatriz, não logrando al- 
Caça mem uma nem a outra, dando um trabalho. 
dmusenso dquella gemte toda para conseguir ver-se 
livre deles € tornando-se cnúítico a um ponto 
que lhe algançou do impurador da Austria inte- 
tange vivamente em lhe fizer as pazes com 
Dojoão V, o que o infante não teria que agra- 
dicer-ihe, Visto-como todo o empénho d'aquelle 
protector tivesse apenas em mira vêlo ausen- 
o Fseaneo Deppciaçõos € justos com 
ardho tomas na Allemanha com os apanagios 

Rrazados de que se lhe estava em divida, rece- 
Dendo de Portugal, a dotação annual que lhe 
competia, não tendo. nunca. mais O imperador 
de ie dar a pensão que lhe concedera até essa 
dita, e deisanto-dhe ainda 0 regimento para não 
ter res de lhe tirar tudo... ; 

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     
    

  

  

    

  

  

  

     
  

  

    

Mas o nosso heroe achou isso pouco, € apre- 
senti como tm dos candidlos É Cora da olonia, disponivel por aquella octasião. 

'O melhor porém, não é iso, é assim se prova 
o quanto à lortunt ajuda os Audaciosos; 6 me lhor é que, pela convenção de 13 de desembro. 
de 532, que tomou o nome do conde de La 
ienwold, dirão. do, marechal, combinaram à 
OR Ro e no alii Goo qua 
quer candidato que à França recommendasse, é, 
da” resultado dessa conspiraçãosia, dirigiram 
para ale os seus sulirágios. À estrela, porém, logo depois de luzir, su- 
mise, Fóra. fosquinha. da sorte, apenas, aquele. 
sorriso. fagueiro | À Russia não queria de vers 
Ha candifitra, é a Austria abandonou a tam 
bem: “O. fervor” da ambição, e a desesperação. 
que” lhe alirontaya: 0. orgulho, dera 
mitigar-se pelas dadivas que lhe im, mem Pelo agrado. que lhe. mostraram na cre mi- 
Tava-o suma hdéa fixa, e essa idéa era a do 
Casamento. O throno da Polonia, tomári-se em 
Sonho, predilecto das suas ambições: € dos seus. 
desvclids Numa manh, ou porque a impacien- 
cia Me não permite pera por mais Emp, 
ou porque o animo lhe dissesse que era chegado. 
O. Homento, abritse Com 9 Fi, E ailirmou ter. 
Pninantemente o empenho que 6 dominava. D, João. V parece que, com modo ironico es- 
cuton a “confidencia;. e' com. demonstração de 
enfado, se recusára absolutamente a deixar o 
infante celebrar contrato de casamento. Assim se torvon é de vez, à tranquilidade 
ataquelia amena visita. D Manvel deliberou logo 
parir e deixou Lisboa de repente em i4-de 
deter dé 2734, de noto part onde ii cbmo 
oi, com quem foi, é o que não póde apurar-se 
da Siras! onde cólhi esta noticia. Informações 
encontradas e diversissimas, dão-o por fugido em. 
Companhia, de um sacerdote seu confessor e de 
um D, Rodrigo de Castro; pretendem insinuar 
que elle hayia mandado na vespera, comprar 
tima quantidade de joias de Mt preços que 
andára nisso um frade, O qual os acompanhou 
Assim como, alguns. crlados: e, também, que 
mad eo fora & que parda com Uma mulher 
por quem andava rendido. E 174, quando D. João V teve o primeiro 
ameaço de ataque  apoplectico, mandavo cha- 
mar ou elle he apareceu aqui por seu livre alvitre: o caso é que se achava em Lisboa por 
morte de el-rei, é correu pouco tempo depois o 
boato de o haverem querido raptar tres corsa- 
rios de Argel andando Cle a passear fóra da 
Darra de Lisboa numa burgartá, provavelmente 
alteração de bergantim. 1 

TEsespou de tai essa, é 0 rei D. José avamer 
towihe o tratamento € deudhe um palacio que a ota tem a imocencia de declarar haver sido 
ficado à custa do tesouro, como se já tivesse 
avido. suspeita. de que um rei désse coisas 
ebessas sem ter. pelo thesouro a attenção de lhe 
incumbir Os gastos : proporcionando a este heroe 
acabar seus dias na commodidade é abundância 
com que neste mundo, de umas vezes O maioral, 
de outras a sorte, gráúlicam, não raro, Os que 
núnca pediram á vida senão o direito de fazer 
desatinos. 

Outubro, 18 — 188. 

    
  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

Julio Cesar Machado. 
— oa —— 
CARLOS RIBEIRO 

(Coneteso) 
Lisboa deve a Carlos Ribeiro um grande bene- 

fico. Tendo sido occasião de reconhecer as nas- 
centes de agua de Bellas, indicou n'ma memoria 

  

  

  

“Da doa Genealogia do Aveia Castano de ogs, tomo ag O a ea cminetavas        

  Sal a rajaha do Ldboa ds 7 horas da rabo, cn Rits da Amara. co atos Targa e cral: Te Jo a pa no dia amectên cio TE 
a al rat Terpent ra, que novato: 
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a Bua conveniência; é sendo aproveitadas pos Podes publicos, serviram à capital de bendiio Aogânie Alguto, dnnos “no. cs ei djs o aptas da Alvieia não vieram abundalsa, Condesorado com as medalhas de várias or. aens de Portugal. espanha € Hrança cbeo esivo da Academia Real das Seienens de Lisboa, a Socitdadopeologca de! Fra, do insituto Ecológico de Afienn, representita: Portugal em 
Varios congressos eutopus € dirigia à poblia- ão que a nosia Academia ds Selencit, no seu Sobesino“ despreso pela lingu. patria, ita dornal E) das Rcieneis matemalicas, posisas é nagaraé, Deputado em varias Iegistaoras, € notavel o iseupão que da Sessão de 1873 Prônunciou com celtção no eredito pedal TH poucos imezes, os padecimentos de bexiga renova Se complicações de acções hepatfe 
Cap esndiacas, segundo ouvimos, determinaram Gta fatal leia existencia dedicada no tra Balão e que honçou à sua patria guia do, promovido a! tenente coronel em 14 de movembio de 1872 € a coronel em 24 de mbvembro de 1875. Poucos dias antes de morrem Em aitenção a preterição sofíida e no cstado dê ua saude epa formado, om petindohe por ese acao o. pono de” pencral de divisão, tarda es 
compénsa de seus fongos serviços que nada lhe Pope aproveitar sa Noris da manhã do dia 13 do corrente saleia, este homem distincio em Lisboa, onde viga lu do in O Ss Não podendo hós alrgar sta sesenha biogra- 
ppjEs, Mão devemos decnltar que Gartos Ribeiro; Bio he vm SinpÃes art, começou a sua vias como mdegano em” uma. mercearia. ma rua de Edo GA aonde ess je” por inclinação natura Ta. quantos papeis Be vam mão, € sendo isto conhecido pelo Patr é por um pilar antigo. que drequentava 
oo, eco este Começou a aprender & depois 
avoluido polo: patrão oi estudando, até seguir 
REA E ES IB das sis publicações segundo a o» 
emos “onganisar E Roconhesimênio eolgico e Iprdrologico aos 

rebrença a ociançãs de Lista ci relação 
elemento da raguas desta cidade — 
Soo ra rp, dá academia Tal das Seien- 

cias R$! qe dE 59 pags com uma carta appesa 
emo snbra a ntnas de carvão dos die. 

ias do Porto Coimbra e de carvão é ferro do 
luck de Leiria. Lisboa na sobredita ip, 1888 
de radustão em ingles e publicado nas 
Prtieeding of le, Gonlogical Socieg, vol 1x parta om talo On te carboniftrens and Sis Fmati 07 de elton af 
Sato Porra, Bi Senhor Carlos Ribeiro. 

es ande Detoritom af tie eimal Re- 
mais ty: Daniel Sharp, Es “Cbrslenaçtas eras sobre a prando conserva 
teias prodetada vi rieira de Carenque ma 
eds Rica pomar anil hi 
a 185 E 
“cinoto deerca da sexta reunião do congresso 

de aniropologia e arcliologia prelistorida per 
Picada na ld de Bruxelas em agosto de 1873 
oa, 1873. : gi db as mina de clumbo de 0 
gue Ache é Segura E de Ca o do Porta 
Ear pie de a Soci Geologiqe 
de Frente, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    ot gr ge de a erre cu Dorz 
tudo Fear du comple rendu de Passociation 
Irancaisê pour. Pavancement des seiencs.— 1878. 

“Des formation tertinires du Portugal — 1880, 
— Paio É 

Relatorio deerea da arborisação geral do 

  

  

        por Carlos Ribeiro e J. E. Nery Delgado. 8º 
Pap 1 art Lisbom N8GS - 

iscripção de alguns silox é quarisites lasca- 
aos Entra na amadas do orrênas eres o e roma das taco do TO é Sad, por 
Carlos Ribeiro, 4, 57 pag 10 est. 1871. 

“Estudos prelistoricos em Portugal: Not 
aims Hmm Esisdricos em 
posts fre) po Cala tiro: vo Bo pio ca Loo o ai et 

pp Brito Rebello. 
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O AMIGO VISCONDE 
u 

O comboio seguiu. As janelas da Assembléa 
a'Espinho estavam todas iluminadas. Perpassa- 
vam grupos de senhoras no salão da danse. Um   

piano tocava dolentemente La Vague de Mera, RP'poria havia um magote de convidados que cmtrava: As outras casas appareciam todas ill- minadas, dando à praia o aspecto phantastico de uma Veneza de epicluramia, vista de noite. É, logo que o tombio passou a ulima casa, quejá fica isolada no areial, ouvia-se apenas 0. Sussurro continuo do mar, e, diespaço a espaço, o resomnar tranquilo da “onda que se esp Valentina fa a um canto da carruagem, com um dona a cabeça, tm Casaco de pano al- vadio, muito juito do corpo, apertado com duas ordens de botões de madieperola Desde que entr no, Comboio, em Arns, tomou aqueile logar, reclinou a cibeça; €, com os pés enendidos é sobrepostos, ne pás desta Ieeiias sobre a curva volupruosa do ventre, dei xouse ir, calado, abandomada, immovel, com os 
olhos fechados. E 
À Precipitação da viagem tinha-lhe agitado os nesvss é unha. forte enxaqueca, atordoavaa, é levava-a af prostrada e indiferente à todas "as. commoções vivas da jornada, Em Campanhã tinha Galtado para tomar uma. canja, no reteaurante, em quanto, Alvaro; sentado deiohte dela, atacâva vigorosamente, cheio de abpétite, uma galinha assada e uma talhada de Fblstbeiy, Elle comia. com soficeguidão, alegre, 

às olhos fitos no prato, o busto debruçado sobre. a mega; e de quando em quando, alfeigoando duma gota inquitação, dia? as melho fa > À Valentina respondiadhe com um simples aceno 
“de cabeça, fechando os olhos. a “Alvaro, então, Fazia observa restançante: “que bodega | Não se póde comer aqui! S6 

or ec: 
E Pediu um calix de vinho do Porto, que bebeu. 
de um trago, Pagou a conta € acompanhou Va- 
lena  cnirdagem, passando triumpbantemente com ella pelo. braço, no. meio dos. passageiros que lhe abriam caminho. Em quanto o trem não partia, acendeu um charuto e principiou. a passeiar à sua bella die gestão do longo da gare, olhando distrahidamente Fara o movimento extrtordinario de alfândega, dj precede a! partia, dos comboios, Pensava 

É graças a Deus, que daqui à algumas horas 
estou maiminha Liboal CR “R oscilação. monotona da carruagem punha Valentina numa. especie de lethargi. O bater das molas continuado e isochvono, fazendo sem- pre a mesma: nota debaixo: do mesmo rytbmo, Eausaya-lhe uma sensação agradavel, como 0 em Balas tranquilo de um berço: O set espirito re ponsava, domo, com 
oproximação do susurro do mar. Então, n'aquel Silve e lento balanço do corpo e da Alm dis- Sipavam-se, pouco à pouco, as idéas conctetas, asimo muvenk ligeiras de alvórada que 0 sol de agia sensibilidade apuravasse, é Uns pensam tos' confusos e incocreiveis povoavamlhe à irma 
ps A |omo el ge seia bem na doe abaracs 
Biercê aa corrente fúgitiva do ideal, é diigindosse para um mundo superior, onde o! céu era m Feul e o ar tinha mais luz... Com os olhos. 
Ghados, immovel, inerte, em meio d'aquelle su 
Surro, Que The aniquilava, o unico sentido, é que 8 mesmo fa tomando corpo é forma, tina ão vaga do cihereo, « todo 0 seu corpo 
da Suspenso e iuetuando 

ÃO Tobegarem a Aveiro, Alvaro Hevantou-se, 
olhou pará ella, é aproximando-se, perguntou 
The baixinho * 

  

  

  

     

  

  s a respeito do 

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

Valentina estremeceu. Abriu desmesuradamente: 
os olhos, itou-os em Alvaro, assustada e surpre- 
hendida 'em meio do seu sonho. Passado um ins- 
tante de indecisão cruel, despertou-lhe à consci 
cia da realidade, suspirou é respondeu - You bem. 
Bh! que cnorme queda! Como era dolo. 

rosa a subita passagem do ideal para a realidade! 
Elia não, queria que à despertassem, não; dese- 
java continuar sempre, indefinidamente, aquela 
liliciosa. viagem pelos mundos côr de rosa da 
phantasia. . Séria. agradavel morrer assim, sem 
dr, sem dfonia, sem saudades da terra, tranquil- 
Jaménte,. Abr as zas e deixar-se ir levado, 
como ni pómio, para os mystsos da etrni? 

Mis tinha agora a realidade, a triste é negra 
realidade, pertarbar-lhe a serenidade da sua alima, 
como uma pedra que se atra a um logo e lhe 
quebra a tranquilidade das suas aguas. — 

> Estamos êm Aveiro, filha. Queres sobir um 
pouco ?— perguntou Alvaro. Temos oito minutos. 

  

  

  

  

  

      

= Nã6; 
Alvaro então sabio 
O visconde já tinha saliado. Passeiava com as 

mãos enfiadas nos bolsos do casacão, encolhido. 
de frio, charuto na bocca, batendo os pés noas- phalto. Pe estender o pernil, seu Alvaro ? Desenferra- 
jar ein? E que fal? 

“Alvaro acendeu tambem tm charuto; e sopran- 
dolhe a braza: E Demo Ninha mulher é que vas income 

O ar de commistração do visconde On U'pobre senhora! Entde que tem 2 
Alvaro socegou logo o amigo ; é meitendo-lhe 

EE E Nervos! Uma leve enxaqueca. É da viagem. 
Depois, passulando ambos, á pressa, de Braço 

dado, perguntou Alvaro ps 

  

    

  

  

  

bem. A Leonide, essa, depois do jantar, caixa a "dormir e... Tá vhs Calramae aro, apenas ouviu o primeiro signal de par- tido disse do amigo pa    
(no Gio que J te apresen a minha mu- 
Enio ? Já Na egrej, não te retordas? de- pois do casamento O visado Fei um insano tomando a Pergunta do amigo por uma insiduação é sua 

fatia, accudiu logos = até tenclonava ir agora! apresentar-lhe os meus cumprimentos, se não incomode, Não queria” Alvaro outra cols De" modo nenhum, Luiz. Pelo contrario 
até a disiraes Ela voe dll para um canto mon, aborrecida; e cu, francamente, não me entendo. Vem tu, ada. 

(Consta) 

  

  

  

cnlberto Braga. 
eo. 

EDHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(netas à ronreoat) 

1819;— 11, — Morre o ilustre mathematico José Monteiro da Rocha, director do observato- 
o astronomico e yicexeitor da universidade de Coimbra. k 

1848; — 11. — Representa-se pela primeira vez em SºCanos x opera Ennio ey de À Moper 
& Gustavo Wacz, música do, maestro Donizeti Foi desempenhada pela Boldrini (Leonora) Fe- 
ret (Fernando) Constantini etc, À primicira vez 
que subiu á secna foi em Púvis na academia, real de musica em a de dezembro de 1fijo. 
1880, — 12, — Morre de uma tysica laryogea. 

Ernesto Blester, notável dramaturgo contempo- 
rapto, Tinha 51 annos, pois que havia nascido em 

  

  

  

57. — 13. — Debute da  prima-dona abóoluta 
Fortunata Tedesco, na opera de Donizetti edima 
Bolena. Entraram nesta opera, além da debue 
tamo Bernardi, Sevar, Neri Baraldi, Seingardi 
É 186g.— 14,— É extincto o conselho geral de 
instrueção pública (que havia sido instituído em 
7, de junho de 1869) é ereado a junta consuliva 
de insirueção publica. 

= 1d — Representa 

    
ão da nova opera de 

Donizetti, D. Sebastião de Portugal, realizada na 
grande: sala, Iyrica da academia de musica Asz 
Sembléa Pillarmonica, sita no palacio da rua 
Nova do Almada. 

  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente:   A belleza é uma letra que se vence à prazos



      

280 O OGCIDENTE k 

1805, — 15, — Moré O arcebispo dlEyora, | d'esas expressões bombástica, usadas por Gestos | — 8º pequeno de 248 pagnas. É sempre arrojado 
Re Cain EN paro E raras ira | Pocus modos que pregam encobrir com. | querer ttsladar À lngun Vermula O que se úcha 
  

   des é o mal, notável do Clero porte no SS tempo. Fi grande prégador. Jaz nã egra 
do lento de” E Cretano, q “ole fundou em 

RE Memórias de'D. Erei Caetano Brandão fos ram brllantemánte escriptas por Antonio Cre- ano do. Amaral 1827 16.5» É crendo o in esta caca altar veteiarii ERndo os alunnos da escoa aggregados fe ae Se dqulie isto. Vale no oia do Exereto a pog 590 declara talvez por apso to Biblica que por decreto de 16 de de- 
Ecrloro de 651 o intro ficou debaixo superintendência, do ministerio das dorasibicas, quando. & certo que à hist Sup aitda O referido miniterio sara Udo pois, como é sabido, sá Doi em do de'pgosto de ati Vá ev? = Ebolido o tribunal da real esa da comissão geral sobre 0 same é censura dos livros (que era a gi mica estada) é mendicie que Sr otâme e cotada dos impressos sejam fetos el santo oficio é pelo Desem- Cargo Mo Pa Ea e e neon tambem a junta da ditecgria geral dos estudos é esco: 
ias do reino, depois abolida em 15 de disemiro de “85, para dar logar 30 Conselho geral deter do Ensino e fo Supprimida a dadede ensino primario, que bavi RO Voe TS stito desmoronamento do sorpo oral do edi da casaco, morrendo esmagados dez operarios "eau = Morre em Almada, Diogo 
de Paiva de Andrade, sobrinho do pré-. gados do mesmo nome, É ancio do. poema Cliueido ou o creo de Cau alstentado em 157 por Francisco Mascarenhas. 

te: fulgurações de s 
autor não. pré   

  

   

  

  

      
sido. 

  

    
  

  

  

ET 
rimeira epleméndo. 

onda na lê 1875-—1 Morro da 
       
ER 

PUBLICAÇÕES 
  o somno do esqui 

  

Recebemos « agradecemos 
PRISMAS E VIBRAÇÕES, Rio de Janeiro, 

MDCCCLXXXI —8? “pequeno de 216 pagi- 
nas, pelo “sr, Mucio Teixeira. Quando neste. 
logar temos a falar de. varios. livros que nos 
vem á mão, se à penna ou 0 pincel são novos, 
='os traços são ainda incertos é pouco marea: | véi 
dos, procuramos sem faltar á verdade, ser 6 
mais benevolentes possivel; se porém os nomes 
que se apresentam são largamente conhecidos é 
apreciados, & teem percorrido Já um largo esta 
alo nas letras, a Deneyolencia fora uma offensa 
e a indiferença um insulto, Mucio Teixeira é 
posta, canta, tem qualidades apreciaveis, abusa 
porém um pueo da, sua facilidade. Na pocsia fte- 
Jelação, e aínda, em outras: partes; ha algumas 

direi 

  

  

  

   
   

Estes alsos ouropeis a carencia. do. verdadeiro 
seniménto ques expresa sinal, ro é leo: des de lug em gorgut 
hs brilhantes, é tantas outras são bordões que o à empregar. As bellezas estão 
por demais sabidas, e porisso dá-nos um calaírio 
dando depois de aguns traços vigorsos dei 

tuto agricola e | dos, ou gracioso, vem uma b 

os, 

  

Cnvzino KM FRENTE DA EOREJA DE ViLtA Viçosa 
ADeséno acdto da Tori Verme) 

E ui pr Ra Da e dd a Da eder E e tores 
oa ue pu je a a du Aa o neu a Mi o e au Di aa o a 

Myco, Tema = 1 = Exiso a Mau em XH quadros da Tr réira edição, = Rio de Jato pokrapiia Hldebrant, MDCCCLXNKI. 

cl altamente esculpido wuma lingua de genio 
divers, de diversa estrutura, & até por tim modo 
de “penha. dilerente do posso, é quando o au 
tor? se. elima: Goethe, Não elo pôucos os que 
tem caldo. O auetor não se abalânçou a tanto. 
Era da grande obra do pocta alemão um 
poemeto, despido. de todas aquelas. scenas 
Baias, phamtasticas e methaphisicas, vagas é ra= 

diccionines, que são como que o proto- lisa do poema e dfonde Surge Como 
didi no melo das. profundas e o 
gameseas florestas do novo mundo, O mor, ssa eterna dealisação do pendor 
sensual da nossa animalidade. Não gos- 
tâmosdas excellencias dos primeiros ver. 
Sos que mos arrancam das gentlezas da 
idaldinedia, para o acanhado e ul 
dio progaismio da sociedade hodieraa. Ha Muitos versos bons no. poema, ha msmo muita Fclidnde, Muencia E nã turalidade no dialogo, nãas porque nos 
ão deu o aueior uma obra ua propria, E referia darshos mais uma Vez: um 
Febato infiel da, obra allemar, tantas vezes falihcada 

    
  

  

    
bombarda, uma des-    

  

  

  

   

  

tanda, Rio de Janeiro. — Temos sobre 

Iás/€ de maxima utilidade. Todo o ho- 

   

  

    
     

  

   

    

  

  los o que cad um tem de, conhecer a anato- 
mia do seu corpo, que É O principal instrumento 
quetem a empregar € applicar nos usos da vida 
que tem de exercer, Este volumesinho junto aos 
Guiros:” Os Mammiferos, O Homem na série ami mal, Higiene Gyminastica, completa-os é faz com 
“lies, vim: grupo de conhecimentos indispensavais. 

  

  

  

  idos, promeitem     
Reservados todos os direitos do propricdado. 

littoraria o ari 

  

   

  

1882, Lanteant Enbtrs, Tp. Lisnoa 
6 Tu do Thosguro Volto, 6 

  
    

AVISO 
Tendo-se esgolado uma grande parte dos numeros do Oceiexte 

relativos ao primeiro, segundo e terceiro volumes d'esta publica- 
cão, procedeu-se à reimpressão dos mesmos, o que augmentou con- 
sideravelmente o custo d'estes valumes, e por isso a Empreza pre- 
vine os seus correspondentes o o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 1889, os preços do 4.º, 2.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte : 

Preços do 1.º,    volumes do OCCIDENTE, 
Brochados, cada um . ag000 
Encadernados, cada um. la vovo o A8000, 

Para O estrangeiro enviados pelo correio acoresce 18000 sobre 
os preços marcados. 

Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam os n.º 1 a 

78, cada um 160 réis. 
Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries 

do 42 numeros seguidos, 18500 e por séries de seis numeros se- 
guídos 780 réis. 

    
  

  

AGMANACK ILLUSTRADO DO OGONDENTE 
PARA 1883 

PuscicaDo PELA Empreza DO OCCIDENTE 

Prefsamento atado com graviras poogezas é uma linda capa em eromohngapho 
Está publicado este interessante. 

publicado em Portugal, e que no. 
Suecesso mais completo. 

Este almanach publica um ci 
agyinharem. 
A grânde extracção que este almanach obteve no primeiro anno, per- 
mit O fazer-se uma maior tiragem este anno, podendo assim à empréza 

  

Imanach, o mais clegante que se tem. 
eiro anno da sua publicação teve o   

    

ja com nove premios às pessoas que 0 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 
Para as provincias envia-se pelo correio a quem remétter 220 réis em 

estampilhas 4 Empreza do Ocidente, rua do Loreto, entras 
pela ua das Chagas, 42-— Lisos, onde devem ser dirigidas as encom- 
mendas. 

      

 



SUPPLEMENTO AO Nº 143 DO OCCIDENTE 

xe DE DEZEMBRO DE isto 
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“UN BAQUERO» 

Quadro de O. Plasencia, oferecido, pelo auctor á Real Academia de Bellas Artes de Lisboa 

rsss o Qusno rom Amo Rato — Guara 1 Ano) 

 


